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Criminosos e farcantes do Orfanato: Onde está Idalina? 


Insistindo 
sempre 


Em que ficou o caso Idalina ? 
Acabou em nada a campanha que 
tanto interesse despertou no pu- 
blico? perguntam-nos ingenuamente 
alguns leitores. 

E esta pergunta é natural, dado 
a mentalidade da maioria dos lei- 
tores de jornaes. O que o publico 
quer são noticias sensacionaes, 
cheias de scenas violentas e de 
transes complicados. Não importa 
que sejam producções fantasticas 
de jornalistas iteressados no au- 
mento da venda avulsa do sau 
Jornal 

E' por isso que se pretende 
confundir a nossa obra de sanea- 
mento social com a exploração in- 
teresseira que fazem os jornaes de 
balcão dos factos a Nicke Carter. 

Não, o nosso 
diverso; temos um fim muito digno 
para sermos confundidos com os 
aproveitadores dos costumes vicia- 
dos do povo. 


Ao lançar em publico a denun 
cia dos crimes infames de que 
foi theatro o Orfanato Christovam 
Colombo, não nos moveu o inte 
resse de ver augmentada a nossa 
venda ou o numero dos nossos as- 
signantes. Essa campanha, como 
todas us que têm sido sustenta. 
tas por estas columnas, baseia-se 
num principio altamente humani- 
tario, como seja a defesa de cen- 
tenas de pobres criancinhas entre- 
gues á cupidez e á brutalidade 
dessa seita negra votada ao crime 
em todas as suas manifestações. 

Lançamos a accusação contra o 
Orfanato sinistro baseando-nos em 
factos, em testemunhas. 


Nós accusamos os padres do 
Orfanato do Ipiranga de terem 
estuprado e depois assassinado a 
orfã Idalina e outra menina de 
nome Josefina, baseando nos nas 
declarações de dois ex-alumnos : 
a menina America Ferraresi e o 
menino Francisco Egydio. 


O poderio dos padres conseguiu 
que os paes dessas crianças -obri- 
gassem-nas a desdizer tudo. 

Apezar disto todas as indicações 
destas testemunhas ficarim de pé, 
sem que soffressem o menor des- 
mentido. 

A affirmação dos padres de 
que Idalina foi retirada do colle- 
gio está completamente desfeita, 
porque : 

a) ficou provado que a mãi da 
menina já tinha morrido quando 
ella entrou para o Orfanato e, por- 
tanto, não podia ser por ella re- 
tirada ; 

b) ninguem conhece e nunca 
foi encontrada a fantastica mulher 
que, segundo os padres, retirou 
Idalina, e que ora se chama Italia 
Fonte, ora Maria Luiza, ora é 
loura e clara e ia bem trajada, 
ora é morena e vertia pobremente, 

c) os padres se contradizem di- 
sendo primeiro que a tal fantastica 
mulher era a mãi verdadeira, de- 
pois sedicente mãi, para logo affir- 
marem ser a mãi adoptiva. 


Sobre a Josefina nada provaram 
em contrario os padres. Ferraresi 
affirmou ter visto uma menina 
morta no banheiro da secção de 
Villa Prudente e que essa menina 
se chamava Josefina. 

A policia “descobriu' que no 
collegio estiveram duas Josefinas e 
que essas estavam vivas. 


Mas nenhuma dessas Josefinas é 
a indicada por America—uma é 
preta e a outra saiu alguns mezes 
antes de sua entrada para o Or- 
fanato. 

Não existia lá ontra Josefina ? 
Ficou isso provado ? Não. 

Os registros não eram rubrica- 
dos e, portanto, podiam ser vicia 
dos e substituidos quando isso 
conviesse aos padres. 

E depois o desmentido posterior 
de America não tem valor, por- 
quarto as pesquizas concordaram | 
em muitos pontos com as suas: 
indicações. 








intuito é muito! 


: Não foram encontrados os dois 
iretratos com 


soror Carolina que 
America disse estarem em seu po- 
der? Não foram os indicados, 


tregou os que lhe convinha. O 
facto importante é que, intimada 
elo delegado, entregou DOIS RE- 
TRATOS. 

A cruz que ella disse existir no 
campo de foot-ball do Orfanato 
como um signal do luga: onde 
tinha sido enterrado vw corpo de 
Idalina, tambem não foi encon- 
trado? 

À sua retratação foi obra de 
uma persistente pressão por parte 
de seus pais, do delegado e de uma 
infinidade de pessoas interessadas. 
Uma menina poderia resistir à 
essa perseguição ? 

O menino Egydio tambem deecla- 
rou na policia nada ter dito. Ficou 
provado o contrario. Foram publi 
cados nestas columnas as declara- 
ções, competentemente legitimadas 
no tabellião, nas quaes as pessoas 
que delle tinham ouvido a narra- 
ção da triste historia do Orfanato 
afirmavam o facto. 

Os padres disseram que o sr. 
Antonio Chrysostomo, de Bebedou- 
ro, havia dotado Idalina. Em o 
nosso numero 58 publicamos uma 
declaração legalizada desse senhor 
desmentindo categoricrmente essa 
affirmação. 

Os directores do Orfanato apre- 
goaram tambem que um tal Del- 
fino, fazendeiro em S. João de Ari- 
ranha. detinha em sua fazenda à 
pobre Idalina para poder assim 
apossar-se do dote que lhe havia 
dado o sr. Chrysostomo, e que o 
alferes Gallinha havia sido repelli- 
do com a sua escolta num assalto 
que dera na tal fazenda para reti- 
rar Idalina. 

Tudo mentira. Nem o sr. Chry 
sostomo deu coisa alguma a Idali- 
na, nem existe ou esistiu o tal 
Delfim em Ariranha, como fantas- 
tico é o tal assalto do alferes Gal- 
linha. 

Mas onde não iriamos nós com 
as demonstrações das mentiras des- 
caradas dos padres ! 

Não ha que fugir deste dilemma : 
Ou os padres apresentam as me- 
ninas ou a accusação continúa a 
pesar sobre as suas cabzças com» 
a espada de Damocles. 

Tudo quanto até agora aduziram 
em sua defesa só serviu para ro- 
bustecer as nossas accusações 

Mas como poderão elles apre- 
sentar as crianças quando ellas 
desappareceram victimas de um 
crime infame, que a policia inepta 
de S. Paulo não é capaz de des- 
cobrir, mas que o povo todo está 
convencido da sua existencia ? 
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Mais um 
documento 


nessas 





O ex-internado do Orfanato 
Christovam Colombo —Canzio Ba- 
ratti, escreveu á redacção de La 
Baitaglia uma carta narrando fa- 
ctos que põem bem em relevo a 
repugnante moral interna daquelle 
estabelecimento e o revoltante 
tratamento que lá dão ás pobres 
crianças. 

Diz esse ex-alumno, entre ou- 
tras coisas, que um dia o seu con- 
dtscipulo Luiz Bettamini devertia- 
se a atirar pedaços de tijolos ao 
alvo, quando de uma porta situa- 
da defronte a elle, sahiu corren- 
do um rapazito que gosava a 
protecção de um  graúdo desta 
capital, e foi attingido no rosto 
por um projectil. Aos seus gritos 
occorreu o evangelico padre Con- 
soni que, tomando um grosso 
cacete foi sobre o pobre pequeno, 
dando-lhe duas ou tres fortes ca- 

etadas. O pequeno, aggredido, 

conseguiu fugir, dormindo durante 
5 noites dentro de uma pilha de 
tijolos por elle mesmo arranjada 
em forma de casinhola. 

Na igreja onde os internados 


| passam grande parte do dia, aquel- 


dirão. Está claro que a freira en-| 





— All filho do Tinhoso, já não te lembras que a paçiencia nem sempre é 


uma virtude? ... 











le que ousasse sorrir ou fazer 
qualquer gesto que denotasse dis: 
tracção, apanhava fortes sopapos, 
de modo que, pequenos, de seu 
natural folgazões, eram verdadei- 
ros armazens de pancadas. 

«Certa vez, continúa o ex-alum- 
no, o mestre-escola Vicente Staro, 
ordenou-me durante a lição que 
fizesse o signal da cruz. 

Obdeci ao mando; mas como; 
não me persegnei bem, fui posto 
de castigo, de joelhos sobre grãos 
de milho e de braços abertos 
com um grosso volume de ency- 
clopedia em cada mão. 


Magoado e cançado, não po- 
dendo mais supportar o peso dos 
volumes e as dores nos joelhos, 
produzidas pelos grãos de milho, 
levantei-me deixando cahir os li- 
vros. Ac rumor accorreu o padre 
Marco Simone, o qual me deu 
duas grandes bofetadas, e depois 
fitando-me com ferocissimo olhar, 
que me fez tremer de medo, le- 
vantou-me pelas orelhas, batendo- 
me tres ou quatro vezes com a 
cabeça na parede. 

Um pequeno divertia-se certa 
vez a desenhar um rectangulo no 
passeio, Surprehendido por uma 
armã da caridade foi obrigado 
por esta a limpar o chão com a 
lingua. 

Uma manhã o prefeito Bartho- 
lomeu, notando que o internado 
Carlos Garcia, não obstante ter 
soado a sineta, continuava a dor- 
mir, puxou-o tão brutalmente da 
cama que este lhe escapou da 
mão cahindo violentamente sobre 
o solo. 

Foi tal a brutalidade que todos 
os internados presentes protesta- 
ram, não obstante a educação de 
doentia passividade que ali rece- 
bem. 

Quanto ao alimento que se dá 
aos alumnos daquelle ergastulo 
— é tãuv escasso que provoca 
fome e tão repugnante e nojento 


que produz fastio... e nauseas.> 


Este ex-internado do Orfanato 
desafia o padre Consoni — o vir- 
gem e martyr padre Consoni, a 
desmentir estes factos que mesmo 
agora continuam a reproduzir-se 
nesse inferno das crianças que 
está sob a ua direcção. 
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À expulsão 
dos frades 


Por uma velha lei do pri- 
meiro Imperio os irades 
não podem residir no 
Brasil 


Como demonstração da pro- 
tecção que o Governo Republica- 
cano Brasileiro concede a todos 
os frades, freiras e jesuitas de 
todas as ordens e de todo o jaez, 
transcrevemos abaixo a lei que, 
em 1828, foi aprovada pela Ca- 
mara dos Deputados do Brasil, 
isto é, no tempo do Imperio, ha 





82 annos, pouco depois de pro-, 


clamada a independencia. 


E esta lei não foi revogada. E 
nós lembramos aos poderes com- 
petentes a sua exacta observação. 

E lembramos ao povo e espe- 
cialmente aos nossos leitores, que 
reparem bem nos processos que 
se seguiram em 1828 e que os 
comparem com aquelles que ago- 
ra se praticam, 

Então, a igreja era serva sub- 
missa do poder civil; hoje, são 
todos os poderes civis escravos 
submissos da igreja. 

O que demonstra que a Repu- 
blica só aproveitou a essas hor- 
das negras que de dia para dia 
se vão desenvolvendo poderosa- 
mente por todo o paiz, formi- 
gueiro odioso que tudo vai avas 
salando, devorando, escravisando. 

Na Republica, com separação 
da Igreja do Estado, assiste-se a 


Se te agarro levo-te para o Orlanato!... 





espectaculos que seriam uma ver- 
gonha, cem annos atraz. 

Nunca a Igreja gozou de mais 
regalias, de mais influencia, de 
mais protecção de que nestes 
bons tempos de democracia de 
carangueijo. 

Mas falem os factos. Elles por 
si são bem eloquentes, 

A lei que vai ler-se é mencio- 
uada na obra de F. Badaró, ex- 
representante da Republica Bra- 
sileira junto do Vaticano e ex- 
deputado brasiieiro, prova de que 
é veridica, e que se intitula: 
A Igreja no Brasil durante o 
Imperio e durante a Republica. 

Agora attenção : 


«A Assembléa Geral Legislativa 
decreta : 

Art. 1.º — Não serão admitti- 
dos, nem poderão residir no Im- 
perio os frades ou freiras extran- 
geiros, quer exerçam isoladamente 
suas funções religiosas, quer as 
exerçam reunidos em corpora- 
ções. 


Art. 2º — O magistrado do lu- 
gar onde entrar ou residir um 
frade ou freira iextrangeiros, pren- 
de-los-á e remette-los-á ao governo 
que os enviará para o seu con- 
vento. 

Art. 3.º — Não poderá ser crea- 
da alguma Ordem ou Corporação 
Religiosa de um ou outro sexo, 

Naquellas já existentes, é 220hi- 
dida a admissão de frades extran- 
geiros. A admissão não poderá 
ter lugar sem uma determinação 
da Assembléa Geral Legislativa. 

Art. 4º — Os frades ou freiras 
que obedeçam a superiores resi- 
dentes no extrangeiro serão ex- 
pulsos do Imperio. 

Art. 5.º — Todo aquelle que 
entrar nas Ordens ou Corpora- 
ções Religiosas contra a disposi- 
ção desta Lei, será posto fora 
do Convento ou Hospicio e pu- 
nido com tres mezes de prisão ; 
mas se já tiver professado será 
banido. 


Art. 6.º — O agente de polícia 
que tiver conhecimento da trans- 
gressão desta Lei e não a fizer 
observar, será demittido e exilado 
por um anno.» 

Ahi fica na sua singeleza como 
as ordens jesuiticas eram encara- 
das e tratadas no principio da 
independencia brasileira. Hoje é 
o que todos sabem: desde os 
supremos magistrados até o mais 
infímo policia, salvo rarissimas 
excepções, todos se curvam, hu- 
wildes e subservientes, diante dos 
representantes de Roma e de suas 
imposições. E só temos esperan- 
ça numa coisa: é que o povo 
acorde do seu pesado somno e 
expulse de uma vez para sempre 
esses inuteis parasitas. 

Não ha necessidade de forjar 
leis novas, nem pedir novas leis. 
Bastava que o governo fizesse 
cumprir e cumprisse o que rezam 
os antigos decretos a respeito 
desta questão jesuitica. 

Mas leis, só por si nada valem. 
Precisa que o povo crie conscien- 
cia e energia e faça sentir a ne- 
cessidade de libertar-se do imperio 
dessas aves de rapina que q 
julgam morto e cáem em bandos 
sobre elle para o devorar. 

Leis ha sempre modo de so- 
fisma-las. E" o despertar do povo 
que queremos. Só isso conseguirá 
libertar-nos do eaptiveiro romano. 


* 
Dr. Nilo Peçanha 


Do sr. dr. Nilo Peçanha, ex- 
presidente da Republica, recebe- 
mos -no dia 26 do mez findo o 
seguinte telegramma, enviado de 
Campos : 

«Agradeço muito penhorado be- 
nevolencia seu juizo sobre admi- 
nistração finda. 

NiLO PEÇANHA.» 





SEER 


O fiasco do, barão ! 








Porque o fatigasse em demasia 
a longa viagem feita, ou porque 
o diminuto: auditorio não o con- 
vidasse a um drilharete de orato- 
ria, o certo é que a conferencia 
do sr. barão de Brasilio Machado 
(barão papalino) no salão da 
Legião Brasileira, realizada hon- 
tem, 28, foi um verdadeiro fiasco. 

Falou sentado e falou mal, o 
barão. 

Para um orador que vem pre- 
cedido de tanto renome, cercado, 
desde annos, pelas zumbaias admi- 
rativas dos que o ouviram, a con- 
ferencia de hontem, fraca, sem 
argumentos novos, sem imagens 
brilhantes, rasteira como o vôo 
de saracura, não trouxe mais um 
louro á corôa dos taes, que a 
admiração de seus correligionarios 
tecera ao tribuno emerito, talen- 
toso e eloquente. 

Para nós, que iamos ouvir o 
barão, apezar de seus adversarios 
irreductiveis, a conferencia trouxe- 
nos acerba e amarissima desillu- 
são, pois que não esperavamos 
ouvir os mesmos servidiços e 
gastos argumentos que se nos 
deparam quaesquer catecismos de 
crianças ou a palradora mania de 
um vigario rustico e apoucado. 

Que nos perdoe o grande ho- 
mem a franqueza rude e despo- 
lida dessa apreciação. 

Como era de prever, o sr. 
barão atacou as escolas leigas, 
affirmando que aos padres jesui- 
tas pertence a gloria de ter ins- 
truido o povo brasileiro. 

Ora, a instrucção primaria que, 
no Brasil, sempre foi defeituosa e 
incipiente, só tomou algum incre- 
mento após a republica, E retor- 
quir ao orador que o Brasil conta 
80 olº de analfabetos, apezar da 
instrucção padresca, é esboroar 
seu argumento. 

O maior desejo e a preoccupa- 
ção constante do orador foi de- 
monstrar a necessidade urgente e 
inadiavel dos catholicos se torna- 
rem eleitores. Por ahi já vemos, 
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como em campo aberto, o desejo 
veemente e insopitavel de alguns 
meneurs de galgar posições que, 
do mesme passo lhes dando po- 
der e dinheiro, os habilite a for- 
mular leis reaccionarias, draco- 
nianas, que foi sempre (porque o 
negar?) o pendor accentuado do 
clericalismo. Jamais um estado 
que o clero governe ou inspire 
pode ser tolerante, liberal, per- 
mittindo amplamente a liberdade 
plena de pensamento. O clsro 
não discute: se é forte, esmaga 
o adversario; se é fraco, pro- 
trahindo-se como o reptil, pro- 
cura e tenta ferir pela insídia e 
pela traição. 

E esse mesmo clero que, com 
Maura na Hespanha, foi assassi- 
no e algoz e assassino e algoz o 
foi, com Carlos 1.º e João Franco 
em Portugal, louva e exalça a 
grande tolerancia dos Estados 
Unidos, que o permitte crescer e 
a da Inglaterra, que lhe dá aga- 
zalho. 


Pasmou-nos a affirmativa do 
orador de que as nações catholi- 
cas são todas progressistas e 
ricas. Este argumento melindroso, 
porque offende a susceptibilidade 
dos patriotas, é, como os outros 
do barão, fragilimo e inconsis- 
tente. 

Sabemos nós, e comnosco os 
que têm livros imparciaes e in- 
suspeitos, que o progresso das 
nações têm utros factores mais 
poderosos que a religião, sem, no 
entanto, deixar a religião de pos- 
suir alguma influencia, 

O paiz que se entregar a pre- 
ces longas e a ceremonias quaes- 


. quer, e abrir mão de seu dinheiro, 


de suas terras, de suas industrias 
em favor dos padres, bem depres- 
sa se desaggrega e se fracciona. 

Se o catholicismo no entender 
do barão fosse o propulsor das 
nações, dando-lhe a prosperidade 
e a riqueza, a que culminancias 


teria chegado a Hespanha, Portu-: 


gal e Italia ? 

E, no entanto, Portugal retro- 
grada e empobrece sob os Bra- 
ganças beatos; e a Hespanha 
decai, empobrece, depauperada 
pelos milhares de tonsurados que 
se locupletam com os milhões do 
thesouro, deixando o povo sem 
escolas, sem industria e sem pão; 
e a Italia necessita de guerrear 
o papa, e tornar efectivas sua 
unificação politica, para ter um 
relativo bem estar. E se é facto 
que o paiz de Dante ainda man- 
tem um grande numero de vaga- 
bundos, não é menos certo que o 
seu governo evita o mais possi- 
vel a luta com os partidos avan- 
çados. 


Esses tres paizes têm ainda 
uma grande porcentagem de anal- 
fabetos, o que desmente o asserto 
do barão de que os padres só 
querem educar e instruir. 

Emfim, se não fosse o nome 
do orador, não falariamos de sua 
conferencia, tal a pobreza de seus 
argumentos. 

Mostrou-se, entretanto, o barão, 
um vaidoso vulgarissimo, quando 
disse ter achatado, ter esmaga- 
do a Ernesto Haekel, a proposi- 
to da concepção de virgens, 
nos vertebrados e inventebrados. 
Quer o barão que o professor 
de lena seja um ignorante em 
materia de religião. Não é a pri- 
meira vez que dizem isso de 
Haekel, mas, dando de barato 
que errasse xesse ponto, attribuin 
do a Anna um facto que se daria 
com sua filha, ao citar a parthe- 
nogenese de alguns invertebrados, 
restam de pé as outras asserções 
de Haeker. 

O professor allemão tem feito 
multiplos ataques ao catholicismo 
e só esse é que o barão refu- 
tou, sem achatar nem esmagar a 
Haekel. 


Deixemos ao vaidosu barão a 
doçura dessa victoria. Consintas 
mos que tenha corrigido Ernesto 
Haekel, só meste ponto; ainda 
assim permanece forte e inabala- 
vel o trabalho do grande scien- 
tista. 
ig Talvez o barão se dê bem com 
o convivio dos mestres em direi- 
to romano, mas dá-se mal com 
os naturalistas. 

Falou o barão da alegria de 
viver. Pretende que só os cathos 
licos tem a consciencia tranquilla 
porque cumprem o seu dever. 
Realmente é isso mesmo. Não 
ha por abi padre algum que se 
recuse a absolver um peccador. 
Pode o catholico ter os maiores 
delictos, as mais tremendas cul- 
pas: confessase é perdoado, e 
volta-lhe a tranquillidade. Reinci- 
dindo, volta ao confessionario. 
Ah! o padre perdoa; é bom, é 
caridoso para o maior faccinora.., 





) 
i 


4 LANTERNA 





Leão Toistoi 





e manda queimar, se pode, o 


anticlerical... 

Barão, sê indulgente comnos- 
co... a tua conferencia foi um 
desastre. Perdeste boa occasião 
de emmudecer. Em teu caso o 
silencio é ouro. 


Ribeirão Preto, 29— II — gIo. 
BarÃo TRES MACHADOS, 











PA vo 





revolta 
da maruja, 


CARTA ABERTA ABERTA AO SR. 
José FELICIANO 


Esta já vai um pouco tarde, 
mas as coisas só se fazem quando 
se pode e não quando se quer. 

Em seu artigo de domingo 
passado, no Estado, pede v. á 
mocidade brasileira que não se 
deixe contaminar pelo exemplo 
de fraqueza do governo na re- 
volta da maruja. E accrescenta: 
«um governo fraco faz fraca a 
forte gente». 

Pois eu penso de modo diver- 
so: A GENTE FORTE FAZ FRACO 
UM FORTE GOVERNO. 

Foi o que se viu nesse bello 
gesto dos heroicos lobos do mar. 
E assim a mocidade brasileira 
lhe seguisse as pégadas para 
honra e dignidade de un? povo 
que aspira a ser livre e altivo, e 
não passivo como tosquiado re- 
banho de carneiros. Eu tenho 
mais orgulho de pertencer a uma 
nação que esmaga os fortes go- 
vernos, revoltando-se dignamente 
contra todas as injustiças, do que 
áquella que por amor á disciplina, 
deixa vergonhosa e resignada- 
mente cortar as proprias carnes a 
golpes de infamante latego. Qui- 
zera eu ve-lo a v. flagellado pela 
chibata dos agaloados da marinha 
e do exercito, e ver-seia como 
seus hymnos á disciplina passi- 
va e sagrada se transformariam 
em asperos protestos. 

Vá para o diabo a tal discipli- 
na, meu caro senhor, quando ella 
representa o privilegio de alguns 
usurpadores e a miseria e a 
oppressão sofíridas por muitos 
usurpados. 


Excessivamente humanos foram 
os revoltosos que apenas tiraram 
cz vida a alguns dos seus carras- 
cos. E excessivamente deshuma- 
no e hypocrita é que v. finge cho- 
rar pelas duas crianças mortas 
independentemente da vontade 
dos rebeldes, e declara-se ao mes- 
mo tempo partidario dos que 
optavam pela repressão violenta, 
embora ella custasse muitos mi- 
lhares de vidas e a miseria da 
nação. E 

Que humanitarismo tão origi- 
nal... 

O sophisma grosseiro, a desca- 
rada má fé fica mal em toda a 
gente, mas sobretudo a um pro- 
fessor como v., que se deve im- 
por aos seus alumnos com auto- 
ridade moral. 

E como póde ter essa autori- 
dade aquelle que, censurando o 
gesto nobre da maruja, manhosa- 
mente desvirtua os factos dizen- 
do: «Depois afortalezados (elles, 
revoltosos) em seus fluctuantes 
reductos inexpugnaveis, a seu 
salvo, mataram logo duas inno- 
centes crianças, que folgavam le- 
das.» E accrescenta: Pouhamos 
o dilemma aos corações bondo- 
sos: entre uma centena ou mais 





de chibatadas sobre o membrudo 
não inculpado ou sobre um pouco 
sensivel delinquente e a morte de 
innocentinhos, talvez futuros bes 
nemeritos, — quem hesitaria ?» 

Quem não conhecer os motivos 
da revolta, lendo o seu artigo, 
dirá logo que os marinheiros se 
revoltaram só pelo mau gosto de 
matar crianças... No entanto a 
morte das crianças — todo o mun- 
do o sabe, felizmente — foi uma 
triste consequencia com a qual 
os dignos revoltados jamais con- 
taram. E v., sr. professor de má 
fé, bem sabe que elles lastimam 
sinceramente a perda das pobres 
innocentes. 


O mesmo não se podera dizer 
de v., pois que era pela repressão 
violenta que traria como resultado. 
não a morte de duas innocentes, 
mas sim de milhares le iunocen- 
tes. E tudo ,isto pela defesa da 
disciplina militar — uma forma ini- 
qua e aviltante da escravidão 
antiga a reviver em tempos mo- 
dernos para maior vergonha das 
nações; e tudo isto pela defesa, 
não da autoridade moral, mas 
sim da autoridade usurpadora, 
baseada na força das baionetas e 
na ignorancia dos povos. Mas ai 
dessa autoridade e da usurpação 
que ella representa no dia em 
que o povo confraternizar com os 
soldados para a abolição de todas 
as tyrannias e de todas as explo- 
rações do homem pelo homem! 


Nesse dia, que não me parece 
estar muito longe, (voltamos os 
olhos para a França, de glorio- 
sas tradicções) se nós ainda vi- 
vermos, eu quero perguntar-lhe 
com ineffavel prazer: Onde é 
que os representantes dessa Se- 
nhora «Autoridade» irão arranjar 
defensores para ella ? Sim, quando 
as maiores victimas dessa «<Au- 
toridade», que são os soldados, 
comprehenderem que o seu logar 
é ao lado do povo, seu irmão 
de infortunios, como poderão os 
homens da sua classe suffocar 
o grito da revolta daquelles 
que pedem mais pão e melhor 
tratamento que não o da chi- 
bata ? 


Ah ! meu caro professor | nesse 
dia pôr-seá um ponto final na 
orgia dessa corja de parasi- 
tas, verdadeiros sacos digestivos 
que já para nada prestam, nem 
mesmo para administrar o que 
deshonestamente adquiriram. 

Quando isso acontecer, trocar- 
se-ão os papeis: o acto de magna- 
nimidade—a amnastia será conce- 
dida pelos revoltados aos seus 
oppressores—aos que sempre fo- 
ram criminosos, mas cujos crimes 
são legalisados pela lei do mais 
forte. 


E lembrar-me eu que os mais 
fortes physica e moralmente são 
justamente os dominados da oc- 
casião. Sim, mas os dominantes 
são os mais velhacos, os menos 
escrupulosos e a sua depressão 
moral é que os faz vencedores. 

O mundo, hoje, pertence aos 
crapulas. 

Quem fôr honesto, altivo, corre 
o perigo de morrer de fome na 
cadeia, cortado de chibata... 

Um bravo, pois, aos marujos, 
que desta vez poderam dizer aos 


saltimbancos da politica: «Para 
traz pygmeus! Os mais fortes 
somos nós ! 

LeÃo AvyMORÉ 


SS em 











O melhor meio de auxiliar a Lanterna 
é assigna-la e arranjar-lhe assignantes. A 
assignatura é mais cara; mas é um con- 


“curso de amigo. 


no meio de sua familia 





Os criminosos 


corar ses 


Vai para trinta annos que se 
deu o muito commentado «Crime 
de Campinas». 

Um remediado negociante pa- 
ranaense, o sr. Victorino Mene- 
zes, viera para o Estado de S. 
Paulo tratar de negocios. Chegou. 
Foi visto e reconhecido aqui na 
capital; foi visto e reconhecido 
em Campinas, onde o mesmo 
contava alguns amigos, entre elles 
o sr. Pinto de Almeida, chefe da 
agencia do Banco Mercantil de 
Santos e pessoa de destaque so- 
cial. 

Passam-se alguns mezes e o sr. 
Victorino Menezes não torna ao 
lar, sua familia, conhecedora dos 
seus afazeres no Estado de S. 
Paulo, trata de o procurar aqui e 
não o encontra. 

Amigos do sr. Menezes extra- 
nhando o seu desapparecimento, 
visto o mesmo ser muito conhe- 
cido pelos grandes negocios que 
realizava, em suas viagens, trata- 
ram de o procurar, inclusivé o 
sr. Pinto de Almeida, que, como 
agente do Banco de Santos, tinha 
recebido grande quantia em di- 
nheiro, uns trinta e seis contos 
de réis, do desapparecido. 

Jornaes de Campinas, desta- 
cando-se entre elles, se não nos 
enganamos, o Diario, de cuja 
redacção era incumbido o sr. Al- 
berto Sarmento, tomaram inte- 
resse pelo sumiço do paranaense, 
e, de informações e informações, 
de luta em luta, aquelles bemfei- 
tores jornalistas conseguiram apon- 
tar como criminoso o distincto e 
respeitavel cavalheiro, agente do 
banco, sr. Pinto. 

A policia, dada as denuncias 
dos jornaes, tornou-se forçada a 
ser energica, e numa busca dada 
na casa onde funccionava a agen- 
cia do Banco Mercantil, á rua do 
Rosario, em Campinas, foi encon- 
trar o cadaver do sr. Victorino 
Menezes sepultado numa cloaca, 
onde o sr. Pinto mandára recen- 
temente construir um banheiro, 

Pinto de Almeida, foi, então, 
condemnado pelo desappareci- 
mento, assassinato e roubo do 
inditoso negociante paranaense, 
Victorino Menezes. 

x 


Estamos na época do Orfanato 
Christovam Colombo. 

Uma pobre orfã, Idalina, é con- 
fiada pelo sr. Stamato, pessoa 
conhecida e conceituada, ao não 
menos conceituado e santo esta- 
belecimento dos padres, situado 
no alto do Ypiranga; a menina 
foi recebida pelo estabelecimento, 
como não o negam os seus dire- 
ctores. 

Passam-se alguns mezes e a 
menina Idalina não é mais vista, 
o sr. Domingos Stamato empe- 
nhadamente procura-a, sacrifica 
dinheiro, pede o auxilio da poli- 
cia, tudo debalde, a pobre orfã 
não apparece. 

Jornaes, porém, extranhando o 
brusco desapparecimento da me- 
nor e, na certeza de que ella foi 
intemada no recommendavel esta- 
belecimento onde predomina a 
religião dos padres e muito aca- 
tado e subsidiado pelo nosso bem 
catholico governo-estadual-republi- 
cano-positivista e... os jornaes, re- 
petimos, depois de grandes pes- 
quizas, accusam os directores do 
«Christovam Colombo» e seus 
auxiliares como unico responsa- 
veis pelo desapparecimento da 
infeliz Idalina, 








A policia, dadas as denuncias, 
emquanto a menor Idalina não 
apparecer, viva e pura, como 
quando o sr. Stamato a confiou 
ao estabelecimento dos padres 
no Ypiranda, á policia, tornamos, 
compete imitar a policia campi- 
neira, no tempo dos honestos e 
honrados empregados do governo 
da monarchia, trazez o pessoal 
do asylo sob sua guarda e se 
necessario fôr mandar demolir 
aquelle entulho do Ypiranga e 
queimar as suas ruinas para in- 
dagar dellas sobre a vida e a 
virgindade de uma pobre interna- 
da ali e de cujo desapparecimento 
a administração do «Christovam 
Colombo» não tem dado satisfa- 
cão á justiça e ao povo de um 
Estado como o nosso que se 
Jacta de civilizado. 





banterna Magica 





Contra a peste 
Valpsraiso, 26.— O partido ra- 


“dical reuniu-se hontem nesta cida- 


de, em assembleia extraordinaria, 
ficando resolvido dirigir ao governo 
numa moção pedindo para que seja 
prohibido o desembarque dos frades 
expulsos de Portugal, em territo- 
rio chileno. 


Se os republicanos chilenos fo- 
rem tão republicanos como os de 
cá, o que poderão conseguir os 
radicaes é a nomeação de mais 
alguns bispos para terem a quem 
se queixar... 


to do do 
Virgem o puro... 
Roma, 21. — Telegrapham de 


Reggio, Calabria, que o padre Pe- 
dro D'Amico, residente em Ca- 
taforio, aldeia distante dez ki- 
lometros daquella cidade, devido 
aos seus innumeros actos immo- 
raes, foi expulso por muitos ha- 
bitantes da localidade, os quaes 
invadiram a igreja, no momento 
em que elle celebrava a missa, 
despojaramno da veste talar e o 
empurraram até a rua. 

D'Amico tentou fugir, mas não 
o conseguiu, sendu conduzido por 
muito populares até Reggio Cala- 
bria, onde o apresentaram, entre 
gritos e ameças, ao arcebispo ac- 
cusando-o como autor de varios 
crimes contra a honra alheia. 

Os populares declararam ao ar- 
cebispo que se fizesse voltar o 
padre D'Amico á aldeias seriam 
usadas contra este medidas mais 
violentas. 


Este tambem nunca apertou a 
mão de nenhuma donzela... E' 
Virgem e puro como o padre Faus- 


tino... 
& d d 
Aqui... 


Lisboa, 28. — O juiz dr. Paçõ 
Vieira terminou o arrolimento dos 
bens do Convento de Quelhas que 
foram entregues, bem como o edi- 
ficio, á Associação Beneficente do 
ia preventivo, para aprovei- 
a-los. 


Que ninharia !... No Brasil os 
republicanos ainda são mais libe- 
raes; entregaram patrioticamente 
toda a grande fortuna do Con 
vento de S, Bento do Rio aos 
padres allemães, concedem sub 
venções aos bispados, equiparam 
ao Gymnasio do Estado o Gym- 
nasio de S. Bento, dirigido pelo 
sabio brasileiro e decedido patriota 


Kruse... 
do do do 
Um milagre 


Roma, 19— Hoje, quando offi- 
ciava na igreja de S. Pedro, o 
padre Galy foi accomettido de um 
accesso de loucura, que o levou a 
aggredir, por palavras e gestos, os 
prelados e outros sacerdotes pre- 
sentes. 

Houve grande difficuldade em 
contel-o nos seus excessos. 


Provavelmente foi um milagre 
divino, pois nada se faz sem a 
vontade do Senhor... 


— Quantos são os inimigos da 
alma ? 

— Agora 
diabo. 

— E então a carne ? 

-— À carne está carissima e 
ha muito tempo que rão nos eutra 
em casa, 


são dois: mundo e 











Apenas emp cpa a 


Quanto mais, melhor... 





Grande tem sido a celeuma 
levantada na imprensa, nos clubs, 
nas sociedades maçonicas, nos 
congressos, por toda a parte, 
emfim, para impedir a entrada 
dos frades e freiras expulsos de 
Portugal, no solo brasileiro | 

Tudo em pura perda para a 
causa que defendemos, 

A experiencia, essa grande mes- 
tra, se tem encarregado de ensi- 
nar-nos que a abundancia do ge- 
nero no mercado traz como con 
sequencia .immediata o seu bara- 
teamento, 

Como sabemos, a decadencia 
da nossa lavoura de café, que 
constituc a riqueza do nosso Es- 
tado, tem sido unica e exclusiva- 
mente cevido a abundancia desse 
genero. 

Assim serão elles : a abundancia 
trará a concurrencia e com ella o 
barateamento dessas arengas com 
que sabem illudir a boa fé da 
humanidade e Consequentemente 
a dificuldade em obterem o ne- 
cessario para occorrerem ás ne- 
cessidades da vida, obrigando-os 
a procurar outra occupação. 

- Comquanto seja o Brasil muito 
rico, todavia uma grande quanti- 
dade de seus hobitantes, mais de 
um terço, talvez, já não crê nas 
caraminholas desses trapaceiros, 
não concorrendo, portanto, com 
um seitil para a sua subsistencia. 

A outra, ainda que queira, não 
Os aguentará por muito tempo, 
porque um dia virá e talvez não 
muito longe, que comprehenderá 
não ser doutrina do Christo, rou- 
bar o pão á sua familia, para 
com elle encher os insaciaveis 
bandulhos dessa malta de vaga- 
bundos que infelicita o nosso solo, 
a não ser que a inepcia toque as 
raias da demencia | 

Dahi virá, como dissemos, dar 
braços para a nossa lavoura, etc.; 
e, caso não se queiram a isso 
sujeitar, preferindo a malandragem, 
a gatunagem, etc., no nosso Co- 
digo Penal encontraremos o re 
medio. 

Assim, pois, em lugar de 9 000 
que venham 900.000, porque reuni- 
dos aos que já aqui temos, o 
benefico resultado da abundancia 
não se fará esperar... 

Guararema, 25 — 11 — g1o, 


+ 








Lei ve mm mm 
E CS os: 


“A Lanterna“ em Porto Alegre 


Continuam nesta capital e em 
algumas outras cidades do Estado 
o movimento a: ticlerical provocado 
em virtude da tentativa de inviz1o 
feitas pelos padres ao Brasil. 

Nesta capital, depois do meeting 
de que já aqui demos conta, se 


e se 








têm realizado outros actos não 
menos significativos da repulsa 
popular pelos frades e freiras e 


pelos seus defensores interesseiros. 

Domingo, 13, realizou-se nos 
saides da “Escola Elyseo Réclus* 
uma reunião concorridissima con- 
vocada em boletins por um grupo 
de anticlericaes com o fim de 
accordar os meios de desenvolver 
a propaganda contra o desembar- 
que dos frades e contra a influen- 
cia clerical, 

Nessa reunião, que como disse- 
mos, foi muito concorrida, a ela 
comparecendo elementos de todas 
as classes sociaes, foi fundada a 
Liga Anticlerical de Porto Alegre 
com o fim de propagar as ideias 


contrarias aos embustes e mentiras 
clericaes, 
Por iniciativa dessa Liga foi 


levada a effeito em á noite de 
segunda-feira, 14, uma imponente 
manifestação popular av Correio 
do Povo, o jornal que manifestou- 
se de accordo com o acto do pre- 
sidente Nilo Peçanha e que tem 
contradictado os artigos clerica- 
listas publicados pelo jornal offi. 
cial desta terra. 

Durante a manifestação foram 
pronunciados enthusiasticos discur- 
sos por diversos oradores interpre- 
tes dos sentimentos populares. 

O Correio do Povo foi saudado 
pelo academico Barbosa Netto, res- 
pondendo o director daquelle or- 
gam, sr. Caldas Junior, em vibran- 
te discurso corroborando as ideias 
já expendidas pelo seu jornal. 

Em seguida os manifestantes 
percorreram diversas ruas da ci- 
dade soltando brados de enthusias- 
mo contra os padres e os seus 
defensores. 

Falaram ainda nesta manifesta- 
ção os srs. Paulo Laborth, Carlos 
Cavaco, Gomes Ferreira, A. Lemos, 
Valdomiro Padilha e outros, cujos 
nomes não conseguimos colher. 

Apezar das manitestações anti- 
clericaes se terem effecuuado den- 


“ 














tro da melhor ordem e sem pro- 
vocações absolutamente nenhuma, 
o governo estadual tem requin- 
tado em seu zelo, guarnecendo 
com soldados de armas embaladas 
os conventos e collegios jesuiticos 
e fazendo percorrer us ruas, como 
uma solenne ameaça, numerosos 
piquetes de cavallaria. 

Felizmente, porém, esse modo 
de proceder tom feito cahir no 
ridiculo, não só a cau-a dos pa- 
dres como o proprio governo que 
já é tido pelo povo como o mais 
jesuitico dos governos estaduaes do 
Brasii 

Porto Alegre, 15 de Novembro 
de 1910. 


O CORRESPONDENTE 


e — 





Em Guaratinguetá 

Estamos seriamente amedron- 
tados com a invasão dos habitos 
e sotainas que, enxotados do ter- 
ritorio portuguez, como nocivos 
á ordem, á moral e ao regimen 
republicano, pretendem aqui con- 
inuar a sua obra ultramontana e 
reaccionaiia. Louvavamos a pa- 
triotica deliberação da magistras 
tura da nação, porquanto é cons- 
titucionalissimo o Estado, embora 
sob regimem democratico e na 
vigencia da liberalissima consti- 
tuição brasileira, ter o direito de 
vedar a entrada no paiz a extran- 
geiros que lhe pareçam prejudi- 
ciaes e damninhos, quando a 
imprensa carioca nos annunciava 
a ordem de habeas-corpus preven- 
tivo, impetrado pelo padre depu- 
tado Valois de Castro e concedi- 
do pela Justiça Federal. 

E assim o padreco, armado do 
sophisma e do subterfugio ridiculo, 
ameaçando até a Justiça Federal 
da excommunhão papal, conse- 
guiu o triumpho da sua trombeta 
a favor das santas criaturas que 
transtormaram os conventos de 
Portugal em reductos monarchis- 
tas, onde predominavam o pu- 
nhal, a carabina e a dynamite. 

Por esse motivo então o cone- 
go dr. Beija-Flor fez jús á algu- 
mas duzias de foguetes e aos 
repiques de sinos da nossa ma- 
triz, que, em nome do vigario da 
parochia, monsenhor João Filippo, 
convidavam os frades, as freiras, 
as filhas de Maria e todo o ele- 
mento carolista, afim de, com 
applausos delirantes, aguardarem 
o comboio que conduzia o IL- 
LUSTRE parlamentar para Taubaté, 
e nessa occasião cumprimenta- 
rem-no pela estupenda victoria 
alcançada em prol da clericana- 
lha expulsa de Portugal. 

Não! A sociedade guaratin- 
guetaense, livre das garras do 
clericalismo perturbador da ordem, 
da paz e da tranquillidade das 
familias, nestas ligeiras linhas pro- 
testa vehementemente contra o 
acto desfeito pela Justiça Federal 
e espera a solidariedade de seus 
adeptos, para, numa reacção ener- 
gica, impedir a entrada de alguns 
exemplares dessas aves de arri- 
bação, que, certamente, serão en- 
viadas ao monsenhor Felippo, 
proprietario de conventos, para 
melles alojadas conforme acima 
dissemos, continuarem a sua obra 
ultramontana e reaccionaria | 

— De um operario, recebemos 
uma extensa carta, pela qual, 
queixa-se-nos das perseguições de 
que foram victimas alguns ope- 
rarios que trabalhavam nas obras 
da nossa igreja Matriz, por occa-| 
sião das eleições municipaes e! 
movidas pelo director das referi- 
das obras, monsenhor João Filippo, 
vigario da parochia. 

Ccmo não duvidamos do cara- 
cter perverso e jesuiítico de que 
se reveste o sentimento do sa- 
cerdote politico, adiamos para o 
proximo numero os commentarios 


que o caso reclama. — O cór- 
respondente. 

ww 

Em Avaré 


Tem despertado vivissimo inte- 
resse, aqui por este recanto lon- 
ginquo. do Estado, o singular e 
mysterioso caso do desappareci- 
mento de Idalina, do vicioso 
Orfanato C. Colombo. 

Aqui tambem, onde existem 
conscienciosos desvencilhados dos 
preconceitos clericaes, e que com- 
batem esse horripillante polvo (o 
clericalismo), a nobilissima attitu- 
de assumida pela Lanterna, ante 
essa repugnante comedia em que 
o clero paulista mais se salienta, 


tem sido merecedora dos mais 
sinceros applausos, das mais fran- 
cas ovações. 

E assim como a Lanterna, to 
dos nós alimentamos firmemente 
a convicção de que Idalina fôra 
victima do mais cruel e deshu- 
mano dos crimes, do mais assom 
broso e revoltante cynismo cle- 
rical. | 

Miseraveis ! E ainda são elles 
que se dizem prégadores do bem, , 
e da moral! São elles os evan- 
gelisadores, e os mestres da dou- 
trina sã e pura! 

E de tal forma, com a sua tão 
bem disfarçada hypocrisia, com 
as suas labias femininas e impu- 
dicas, ei-los garbosos a frente de 
seu rebanho estrabico e ignorante, 
praticando. as mais infames das 
violencias contra uma victima fra- 
ca e inerme |! 

Entretanto, a despeito de tanta 
infamia e tanta maldade, ainda 
encontram esses degenerados um 
braço que lhes proteja, uma capa 
que lhes encubra as pustulas ne- 
gregadas. 

E” duro, dizer-se, mas é inexo- 
ravel verdade, 

As autoridades a quem se acha 
confiado o inquerito, têm mani- 
festado á evidencia, a mais acen- 
drada sympathia por esses crimi- 
nosos, a mais absurda e incohe- 
rente protecção, como se não 
tivessem de dar satisfação ao pu- 
blico, que, avido espera uma 
resposta á pergunta que ha tanto 
tempo se faz: «<QOnde está Ida- 
lina ?» Ê 

Não somos, porém, daquelles 
que, além do tumulo, sómente 
divisam o vacuo, o Nada! Ah! 
isto não. O Nada nos aterrorisa 
e nos apavora! Vemos além do 
tumulo, o Juiz Supremo e Impar- 
cial, de cuja Justiça não escapa- 
rão esses celebres Tartarins, ora 
escandalosamente protegidos pela 
fallivel e incerta justiça terrena. 

E é perfeitamente para a Jus- 
tiça Suprema, que dirigimos o 
nosso appello e imploramos uma 
solução ao caso. 

Terminando, emfim, o que pen- 
samos, relativamente a este as- 
sumpto, dirigimo-nos aos covar- 
des do Orfanato C. Colombo, ás 
autoridades de S. Paulo e brada- 
mos com toda a força de nossas 
almas, com toda a dignidade 
daquelles que lutam pela. regene- 
ração da humanidade : 

— Onde está Idalina? — Ti- 





Commentando 


RIO, 21.--Está confirmads a nota 
da «Gazeta de Noticias» sobre o des: 
embarque dos frades expulsos de 
Portugal. 

Está verificado que de facto des- 
embarcaram frades, não só os que 
aqui aportaram, apezar da prohibição 
do dr. Nilo Peçanha. 

Diante do que ahi fica, resta 
aos anticlericaes e livres-pensado- 
res activar à sua vigilancia em 
roda dos tartufos, para que não 
consigam afogar-nos na sua baba 
peçonhenta. 

Agora mais este : 

RIO, 21.— O nuncio apostolico, 
monsenhor Bavona, o cardeal Arco- 
verde é o professor Enrico Ferri vi- 
sitaram hoje o sr. ministro da Agri- 
cultura. 

Que tal leitores ? Os represen- 
tantes do Papa a visitar o grão 
mestre da maçonaria paulista !! 
De duas uma: ou esses dois 
roupetas pretendem converter o 
posso ministro, ou então bajulam 
e beijam-lhe os saltos das botinas 
ministeriaes a troco de alguns 
empregosinhos para os expulsos de 
Portugal ! 


Emfim, confiamos no exm. sr. 
Pedro de Toledo, esperando que 
8. exc. não se deixará emaranhar 
nas teias que lhe preparam os 
representantes do parasita-mór. 

Algumas coloniasinhas ou ca- 
thequese para os nossos indios, 
quem sabe | 

Dê-lhes s. exc. para traz, não 
consentindo que esses embusteiros 
emporcalhem os degraus da esca- 
daria do seu ministerio. 

Santos —22—910. 

M. B. 


sd 
ASSIGNAI! ASSIGNAI! 


E 8 assignatura, paga adiantadamente 
que verdadeiramente sustenç* A Lanterna 
fornecendo-lhe o melhor combustivel... 

Não basta comprar numero por numero: 
6 preciso assignar A Lanterna! 


E, se for possivel, angariar-lho assi- 
guaturas 1 











A LANTERNA 


Protecção aos 
nossos selvicolas 


Desde o Brasil ainda co- 
lonia a protecção á esses 
miseros habitantes das nos- 
sas ricas e vastissimas sel- 
vas, tornaram-se de modo 
assás indefectivel não só uma 
necessidade imprescindivel, 
como inda um acto digno 
onde concentra-se um amor 
restricto de elevada huma- 
nidade. 


Essa questão que com o pom- 


poso rotulo de protecção aos 
nossos incolas vem desde muito 
preoccupando alguns rarissimos 


dos nossos homens, esses que por 
si formam o zroto-continuo na mo- 
vimentação da manivella do nosso 
governo, é uma questão que não 
tem até o presente alcançado o 
desejado desideratum, não tendo 
mesmo chegado a um resultado 
pratico. E isso é devido a impe- 
ricia com que é tratado quando 
para esse tentamem de concepção 
grandiosa, lembram-se da existen- 
cia desses infelizes seres. 

O governo a quem cabe a 
maior somma de competencia, 
quanto a esse meritorio tenta- 
mem, não tem até hoje tratado 
ou se interessado, limitando ape- 
nas a dar o seu concurso de 
modo indirecto e isso mesmo 
tem sido mais para proteger ex- 
ploradores ganancigsos, sem ne- 
nhum visu de protecção a esses 
nossos infelizes irmãos, 

No emtanto, comtudo a sua 
acção tenha sido distribuida indi- 
rectamente, isto é concorrendo 
com verbas para a catechese, 
emprezas estas aventadas por par- 
ticulares, todos esses dispendios 
que montam em muitas dezenas 
de contos, tem sido tudo come 
pletamente superíluo. 

Entregue ao clero com o pom- 
poso nome de catechese elles na 
avarenta ganancia com que pre- 
ponderantemente se ufanam ex- 
ploram não só os ricos dinhei- 
rinhos da nação, como ainda 
defundem o terror a esses des- 
graçados pela incutição de pha- 
natismo, das bruxarias e outras 
quejandas, 

Que poderá fazer o clero ou 
tudo que cheire a chamusco de 
agua benta — para o completo 
exito dessa importante e difficili- 
ma empreza? Nada; é o que 
em poucas palavras expenderei. 
Si os ha em todos os ramos de 
actividade humana exploradores 
atilados, gananciosos, duma subti- 
leza indisputavel, a classe do 
clero não saltimbanca menos de 
outras, pois ali cada membro, 
salvo rarissimas excepções, é 
um explorador malicioso não só 
no interesse da propria classe 
como ainda no interesse proprio 
de cada um, tornando-se por si 
aventureiros arrojados e perspi- 
cazes. 


Portanto, essa incumbencia não 
póde, pelo mau exito até hoje 
demonstrado, continuar a cargo 
do clero, devendo ser de todo 
banido e posto em pratica a ca- 
techese leiga. a unica que, estamos 
certos, trará resultados satisfatorio. 
Não ha necessidade de esclarecer 
minuciosamente os pontos anor- 
maes onde concretizam-se com 
toda a prioridade todo o seu mal; 
não os ha necessidade de expôr 
a exegesis da narração porque, 
são mesmo tão visiveis, tão pal- 
paveis, ao alcance mesmo do 
mais infímo observador. Quem 
assim no-lo manda dizer é a pra- 
tica que alcançamos no perpassar 
de tantos annos de verosimil ex- 
periencias, da qual fazemos a 
nossa base inteiramente indestru- 
ctivel, 


Uma nova orientação desde 
muito se faz mister, isto é, pondo 
de lado o antiguissimo precon- 
ceito inteiramente rotineiro, que é 
substituir a agua benta pelo leigo. 
A catechese religiosa deve ser 
banida para sempre, as supersti- 
ções incutidas a esses seres fra- 
cos, de intelligencias completa- 
mente incultas, é por si o com- 
pleto retrocesso, isto é, em vez 
de chama-los para a grande arena 
da civilização, ao contrario, re- 
trocede; cuja marcha torna-se es- 
tacionaria, paralysando desse modo 
a marcha natural com que fôra 
creados como homens affeitos á 
vida selvatica. Melhor seria dei- 
xa-los em plena paz. Dahi suggere 
todo esse rancor de odio que 
esses nossos irmãos alimentam 
contra nós, odio de guerra e de 
morte que de tribu a tribu se 
transmittem e vai-se tornando dia 
a dia mais intensa. E não é só 
isso que sobremodo os levam a 
odiar-nos com as impressões á 
mais gravada de vingança! E' 
tambem devido a maus tratos j 
que impiedosamente inflingem-lhes, 





Que esses infelizes têm sofírido 
os horrores da mais inqualificavel 
barbaria por parte dos civilizados, 
é de todo innegavel. A imprensa 


por si em suas detalhadas noti- 
cias é o testemunho de factos 
horripilantes. 


Não ha muito li alhures o en- 
venenamento por completo de 
uma tribul... Os cumplices ou 
cumplice desse monstruoso acto 
de deshumanidade, aproveitando- 
se da hora habitual em que os 
homens saem á busca de provi- 
sões e internam-se pelas florestas, 
deixando apenas algumas mulhe-| 
res velhas e crianças que, como 
é de praxe entre elles, deram o 
signal de alarme internando-se 
tambem espavoridos pela matta 
com a chegada inopinada daquel- 
les intrusos. Ali chegados lança- 
ram o veneno nos depositos de 
agua e restos de bebidas que 
encontraram. 

O efeito do envenenamento 
não se fez esperar, a corvada por 
cima das tabas foi o indicio dessa 
scena horripilante | 

No emtanto a justiça não se 
fez, campeiam impune esses mas- 
sacradores do genero humano | 


E qual o motivo para a pratica | 


Em Jahú 


A proposito de um boletim 
— Às immoraiidades dos 
padres e a missão da im- 
prensa 


A campanha contra o clerica- 
lismo estende-se animadoramente 
por todo este vasto paiz, presa 
predilecta do bando negro de 
outras terras escorraçado como 
elemento corruptor dos bons cos- 
tumes do povo. 

Por toda parte espalham-se jor- 
naes, folhetos e boletins mostran- 
do aos fieis de boa fé a acção 
criminosa desses falsos pastores 
de batina. 

Attendendo ao nosso appello 
os correligionarios do interior têm 
distribuido profusamente grande 
quantidade de boletins tratando 
dos ultimos acontecimentos da 
campanha anticlerical, 

Em Jahú us activos partidarios 
da nossa causa estão ultimamente 
desenvolvendo uma grande acti- 
vidade na nossa propaganda. 

Além da distribuição da Lax- 
terna, imprimiram e espalharam 
profusamente naquella cidade o 


de tão barbaro massacre? Era | seguinte 
devido as terras que occupavam | BorETIM DE PROTESTO — AO 


aquelles pobres servicolas | 

E digam se não ha motivos 
para esse grande odio que nos 
consagram ? Pedro Alvares Ca- 
bral e. Colombo quando aborda- 
ram a estas plagas foram por 
elles bem recebidos, chegando até 
a soccorre-los com' seus parcos 
recursos e... entretanto o que 
elles não fizeram como inciviliza- 
dos fazemo-lo nós pelo massa- 
crel!l 

Vem muito a proposito a pro- 
tecção a esses infelizes dignos de 
melhor sorte, 

E é só com a catechese leiga 
ora aventada pelo digno ministro 
da Agricultura que se poderá 
tirar o desejado resultado. E é o 
que está pondo em pratica o illus= 
trado dr. Rodolpho Miranda. A 
corroboração desse trabalho trará 
indubitavelmente bom exito e 
delle esperamos brevemeute ver 
chamado á civilização esses mi- 
lhares de homens que poderiam 
ser util á patria e aos seus. 

Continue s. s. assiduo como é 
essa grandiosa ideia que terá 


nesses milhares de homens ora 
esparsos pelas florestas a gratidão 
inextinguivel, 


12 de outubro de Igro. 
DUARTE NUNES, 





Espirito padresco 


Um leitor da Lanterna e, por- 
tanto, um candidato ás chammas 
de Belzebú, veiu á nossa redacção 
e contou-nos um facto por elle 
presenciado no domingo passado 
no Parque Antarctica. 

Realizava-se ali uma festa pro- 
movida pelos padres salesianos do 
Coração de Jesus ou na qual 
elles tomavam parte. 

Ao que parece trata-se de uma | 
dessas festas de alta cavação sa- 
grada... Os santos têr tantas ne- 
cessidades e são tão pobrezinhos... 

Em um coreto onde estava 
sendo feito o leilão das prendas 
offerecidas aos santos... bolsos 
dos bons curas, appareceu por 
diversas vezes a figura asafarda- 
nada de um padrecc, que, com 
um rizozinbo de prostituta desa-| 


vergonhada, dizia uma graçola 
qualquer. 

O nosso informante, em uma 
das vezes em que o porco de | 


saia repetia o tal dito, approxi- 
mou-se e poude ouvi-lo. 

Dizia o sapo humano, entre: 
risos de criminoso certo da im-| 
punidade do seu crime: 





«Onde: 
está Idalina ?» | 

Qual seria o intuito daquelle | 
emulo do puro e santo padre 
Faustino que nunca apertou a| 
mão de nenhuma donzella ? 

Riem-se assim do povo covarde, 
que os atura, porque estão certos | 
da protecção das autoridades ca- 
rolas e subservientes para com; 
elles e violenta e arbitraria com | 
os fracos. : 

Corja de bandidos estuprado-! 
res, ladrões e assassinos, dia ha de | 
vir em que, a golpes de latego | 
nessas caras deslavadas, havemos | 
de te escorraçar desta infeliz 
terra, 





PovO — MAIS UM NEGRO CRIME 
PRATICADO PELA CLERICANA- 


| LHA ! 


A' sombra da cruz e do doce 
nome de Jesus o famigerado pa- 
dre Faustino e o seu comparsa 
padre Stefani, deshonram e assas- 
'sinam barbara e atrozmente inde- 
ifesas meninas confiadas á guarda 
|e caridade do «santissimo» 
nato Christovam Colombo, na ca- 
| pital paulista, e, a justiça dos 
homens ou não se move para 
punir com o rigor das leis do 
paiz crimes tão monstruosamente 
hediondos ou apparentam provi- 
denciar desdobrando o manto da 
sua escandalosa protecção sobre 
estes coripheus da honra e da 
moral social | 

Nos outros paizes da Europa a 
desgraça humana não é menor. 

À imprensa annuncia-nos que 
em Barcelona, Hespanha, no «Con- 
vento de Santa Izabel», um mise- 
ravel padre deshonrta e infecciona 
de syphilis uma menina de 6 
annos. E” ella a infeliz Montserrat 
Ighignez, a victima do escabuja- 
mento do miseravel tonsurado. 
E' triste o seu estado, tem a 
bocca em chaga aberta. No rosto 
pallido em extremo ha uma ex- 
pressão de sentimento e dor. No 
fundo do leito, com as pernas 
abertas, levanta a voz numa quei- 
xa plangente contra o sicario — o 
bandido que a feriu em sua vir- 
gindade. 

Povo, despertai ! Bradai : 


ABAIXO O CLERICALISMO ! 


Protestai contra o estabeleci- 
mento desta negra gente em nossa 
patria | 

Protestai contra a installação 


da succursal desse vasto bordel, 
que se chama «Convento» nesta 
grande e livre cidade — o Jahú. 

Não permittí, povo brioso e 
honrado, que esses tonsurados ve- 
nham ultrajar a nossa honra, 
cuspir a afíronta á nossa civili- 
sação | 


ABAIXO O CLERICALISMO |! 
A Comemissão. » 


Muito propositalmente transcrer 
vemos este boletim, apesar da 
exiguidade de espaço com que 
lutamos, razão pela qual não têm 
sido publicado os outros de que 
temos dado noticia. 

Publicamo-lo porque uma folha 
local,o Fornal de Fahú, noticiando 
a sua circulação escandalisou-se 
todo, chamando-o pornographico 
e avançando até ao extremo de 
pedir a intervenção da policia 
para «evitar a repetição do casos». 

Mas onde encontra o Fornal 
pornographia no boletim ? 

E' pornographia constatar em 
todos os seus detalhes o crime 
horroroso de que foi theatro o 
convento de Barcelona ? 

E" demasiado pundonor rubori- 
zar-se com a indicação da posi- 
ção em que as dores horriveis 
obrigavam a pobre menina a ter 
os membros de seu maltratado 
corpo ! 

Diz o Fornal: 

«Tem-se tantos meios para se 
combater o clero sem lançar mão 
de immoralidades, que sómente 


(ficam bem nos lupanares.» 


Mas somos nós os culpados de 
que os conventos sejam theatro 
de immoralidades que não se ve- 
rificam nem nos lupanares ? 

Onde se*consumam as maiores 
immoralidades, onde se estupram 
criancinhas de 6 annos, onde a 
pederastia domina em toda a sua 
plenitude, transformando as crian- 





Orfa-, 


ças em poços de corrupção, onde 
o unanismo é uma regra de hy- 
giene, onde o infanticidio se pra- 
tica livremente para encobrir a 
infracção ao preceito da casti- 
dade? Onde senão nos conventos 
e nas casas religiosas ? 

E nós, os denunciantes desses 
crimes, dessas immoralidades é 
que somos os pornographicos ! 

Como o medico que, com seu 
bisturi, desagrega as purulencias 
do corpo humano, assim nós, os 
jornalistas de c mbate atacamos 
o mal onde elle reside, atirando 
para a luz do sol as podridões 
que se occultam nos antros cri- 
minosos, como os conventos e 
mais casas dos clericaes, verda- 
deiros focos de vícios. 





à! venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 
Publicação editada pela Commissão 
contra a regeção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 





"a Santerna” em Niclheroy 


A nossa folha é encontrada em Nicthe 
roy nos seguintes pontos * 
Na Ponte Central das 
ctheroy ; 
No Largo do Barreto, com o vendedor 
de jornaes , 
Na Charutaria Viuva Vianna, 
Marck, 17—Barreto. 
Nas Neves, no ponto final dos bondes, 
com o vendedor de jornaes. 
i 





Barcas de Ni 


rua dr. 








O padre: eis o inimigo 


«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Na Federação Operaria, rua do Hospi- 
cio, 166; ” 

CaréÉ CriTERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 

Na rua da Assembléa, esquina da rua; 
do Carme, (engraxate); 

Rua DO Ovvipox, 181, agencia de sr. 
Braz Lauria. 

Ne rua do Senado, 643. 








“A Cruz de Cedro” 


ROMANCE PAULISTA 
é Original de Antonio Joaquim da Rosa & 
EM FOLHETIM 





À Escola Moderna em S. Paulo 


AVISO IMPORTANTE 


Tendo chegado ao conheci- 
mento do «Comité pró-Escola 
Moderna» que alguns individuos 
se tem aproveitado desta inicia- 
tiva para estorquir dinheiro de 
pessoas de boa fé, declaramos 
que só podem aagariar donativos 
para esta obra as pessoas porta- 
doras de listas de subscripção ca- 
rimbadas e assignadas pelo secre- 
tario Leão Aymoré. 

Aproveitamos o ensejo para 
pedir a todas as pessoas que 
possuem listas de subscripção 
o favor de as devolverem com a 
respectiva importancia ao thezou- 
reiro, sr. José Sanz Duro, Caixa 
Postal, 857. 

O Comité. 





Estamos fazendo ma larga s-d? 
tribuição da ILANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programa. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
nue não devolverem o primeiro 
bmuero recebido. 











O ensino racionalista 


A Associação da Escola Mo- 
deraa do Rio de Janeiro acaba 
de editar em elegante folheto, a 
conferencia que: sob o titulo 
acima foi realizada, em maio pas- 
sado, naquella capital, pelo dr. 
Mauricio de Medeiros. 

O folheto contém tambem os 
estatutos da Liga Internacional 
para a Educação Racional da 
Criança e da Liga do Rio de 
Janeiro. 

Está á venda nas seguintes 
condições : 1 ex. 300 réis. Pa- 
cote de 10, 28500; de 20, 48. 
Pedidos acompanhados da respe- 
ctiva importancia ao thesoureiro 
da Associação Escola Moderna, 
Manuel Qnesada, rua do Senado, 
63—Rio de Janeiro. ' 
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Nós, abaixo assignados, vimos por 
estas columnas trazer os nossos 
francos protestos de apoio, solida- 
riedade e applauso, como homens 
livres que somos, quer no uso dos 
direitos civis que as leis nos ga- 
rantem, quer religiosamente falan- 
do, aos intemeratus, dignos e dis- 
tinctos paladinos da imprensa pau- 
listana srs. Edgard Leuenroth, da 
Lanterna e Orestes Ristori, da 
La Battaglia, na uobre campanha 


contra o instituto prostibulo, antro | 


de corrupção e immoralidade — 
Orfanato Christovam Colombo — 
e contra o clero insidioso em qual- 
quer terreno. Outrosim, estende- 
mos os mesmos protestos de apoio, 
solidariedade e applausos, á digna 
imprensa italiana, vilmente assa- 
cada e apodada pelos negregados 
arautos da mentira e da perfidia 
— os padres, — levantando tam- 
bem, a una voce, um vehements 
— roRA ! ao critico e venal “cor- 
po permanente“ de advogados pa- 
palvos, que querem, fora da lei, 
chamar á responsabilidade os anti- 
clericaes que censuram e verberamn 
as infamias do clero, com que se 
pactuam esses advogados : 


Bebedouro, novembro de 1910. 


Francisco Velloso, jornalista. 

Miguel Stamato, mechanico. 

Liborio Teixeira, negociante. 

Sisenando Rangel, medico homeopa- 
tico. 

Giovanni Gragliardi, retratista. 

Roberto Schmúckel, mechanico. 

Miguel de Rosis. 

Giulio Boschetti. 

Francisco Ferrari. 

Attilio Pinoie. 

Andrelino Demetrio, alfaiate. 

Sersi Fattori. 

João Baptista Ferreira dos Santos. 

Luiz Papim. 

Luigi Di Gino. 

Gobo Guinitto. 

Sebastião Vianna, mestre de musica. 

Augusto Camelin. 

Gilberto Graziadei. 

João Claudio. 

José Brich, 

Gregorio Celli. 

Gaetano Ingrasio. 

Francisco Bosco. 

Eugenio De Lucca. 


Carlo Pinocci. 

Angelo Pobillato. 

Marco Maregal, agrimensor. 

Lorenzo Sartori. 

José Carlo. 

Hei or F. Castano. 

Ruggero Pasdelli. 

Alfredo Binhardi. 

Theodoro Pinotti. 

Alfredo Pinotti. 

João Basi. 

Vicente Peirone. 

Antonio Rizzo. 

Salvador de Rassi. 

Vittorio Pivetti. 

Antonio Gomes, 

João Veronezi. 

Nathansél Olympio Pereira. 

Antonio Rimoli. 

José Thristão de Oliveira, fanceio- 
nario publico. 

Joaquim Martins Evangelista, 

Moysés de Mello, 

Raffaele Tardio, alfaiate. 

João Tardio, alfaiate. 

Miguel Tardio, alfaiate. 

Antonio Tossoli, 

Vicente Manzoli. 

Luiz Ferraz. 

Argivo Battaglini. 

Francisco de Cesar. 

Pedro Canevasse, 

Vicente Dellamanga. 

Francisco Schettini. 

Miguel Paulo, 

José Bento Carvalho. 

Leopoldo Viaro. 

Jose Schettine. 

Samuel Alves. 

Josê Garibaldi. 


gundo o programma da Escola Mo- 
derna. 

Portanto é preciso reunir os do- 
nativos com toda a brevidade, para 
o que esperamos o apoio de v. s. 
que, certamente, conhece e aprecia 
o programma de ensino raciona- 
lista, calcado nos methodos peda- 
gogicos mais modernos, e deseja 
contribuir para uma tão util e 
grandiosa instituição. 

O patrimonio da “Escola“ já se 
eleva a 12:000$, mais ou menos, 
o que se poderá ver pelo balan- 
cete que estamos organizando para 
publicar e é preciso, pira techar 
o anno com brilhantismo, que se 
eleve a 20:000S, passo animador 
para alcançarmos os 80:000% ne- 
cessarios para proseguir na funda- 
ço da “Escola*, 

Gratos, somos de v. s. 


OComiré DA ESCOLA MODERNA, 


N. B.—Todos os dinheiros da Escola 


Moderna estão depositados no Banco Fran 


cez e Italiano da Amcrica do Sul, antigo 


Banco Commerciale Italo-Brasiliano. 





Pequenos ecos 


Em Nictheroy — O nosso correligio 
nario Joaquim Gomes, de Nictheroy, 
montou naquella cidade, á rua Coro 
nel Serrado, 7—D, uma casa commer- 
cial para a venda de vidros, moldn- 
ras, postaes, gravuras, etc 

Tambem tem á vanda o nosso jornal, 


Club Cartophilo — Em Piracicaba fun- 


dou-se um club com o fim de con- 
gregar os colleccionadores de cartões 
postaes. 

O «Club Cartophilo Piracicaba» 
publica uma revista com o titulo 
Revista Cartophila, enviada gratuita 
mente aos socios, que terão tambem 
direito a annuncios. 


E' de 45000 a contribuição annual 


Associação do Livre Pensamento — Des- 
ta associação recebemos nm convite 
para assistirmos a reunião intima que 
teve lugar no dia 29 do mez findo, 
em commemoração do seu segundo 
anniversario. 

Gratos. 





Bilhetes e recados 


LANTERNA 





Rio — Jango: Enviei os numeros 
pedidos. Todos bons. Saudades. 

Campinas — José Piovesan: Remet- 
temos o recibo de Augusto Moreira. 
Registramos os novos assignantes e 
riscamos o indicado. — Pinho: Re- 
metti o folheto. Ainda está viajando, 
Está como o viste. — Adolfo Maracei- 
ni: Recebemos os 108 da assignatura 
do sr. E, A. Andersen, — Angelo 
Suave: Registramos os novos as- 
signantes. Obrigados. 

Mattão—J Franco de Camargo: 
Recebemos os 5S. Providenciamos 
quanto ao atraso. 

S. Roque — Credo Negrelli: Rece- 
bemos os 10$ da assignatura e 18 
dos postaes. Remettemos a Velhice 
do Padre Eterno e o recibo, Recebe- 
mos, sim, e será publicado. 

Porto Feliz — A. V. de Oliveira: 
Rec -bemos os 103 de sua assignatu- 
ra Agradecemos a indicação. Vamos 
escrever-lhe. Agradecemos as palavras 
de animação. 

Ribeirão !reto — Jesé Castro: Re- 
cebemos os 10$ de sua ussignatura e 
1 dos postaes. 

Cidade do Prata — Tollendal Bitten- 
court: Registramos a lista Aprovei- 
taremos a carta. Agradecemos a pro- 
paganda que faz do nosso jornal. 
Deixe-o por nossa conta... 

Conehs — Mario Rodrigues de Mo- 
raes: Remettemos o Papa Negro. À 
Cruz de Cedro ensta 15000, 

Jaboticabal — Orestes Fabbri : Re- 
cebemos a declaração de solidarieda- 
de. Será publicado no proximo nu- 
mero. 

Ribeirão Preto — José Selles: So- 
bre os folhetos escrevi ao Moscoso. 

Jundiahy — A, Martinelli: Foi re- 
gistrado o novo assignante. Remette- 
mos o pacote. Será publicado. 

S. Paulo — J. M. Bueno: Estamos 
no 2º andar, mais perto do Padre 
Eterno, Pablicaremos. 

Guaranezia — Geraldo Ziti: Come- 
camos a enviar 5 exemplares. Remet- 
teremos o numero pedido. 

Bebedouro — A, Restivo : Registra- 
mos os novos assignantes. Obrigados. 
O Romero voltará ahi. 

Sorocaba — Antonio 
reia: Registramos os novos assignan- 
tes. Agradecemos os esforços feitos 
pela Lanterna. 

Santos — Antonio Herrera: 
do Nilo os 25, 


Recebi 





Ãos assignanies da Mogyana 

O) companheiro José 
Romero está percorrendo a li- 
nha Mogyana, emviagem de co- 


brança. 
Julgamos desnecessario estarmos 


nosso 


Estatutos — Fundou-se em Ribeirão aqui a appellar para a boa von- 


Preto 
fim de auxiliar os seus agremiados 
em caso de molestia e infortunio no 
trabalho, intitulando-se: «Sociedade 
Internacional Incorporadora de Mu- 
tualismo e Previdencia». 
Agradecemos o exemplar de seus 
estatutos que nos foi offerecido. 


Grande festa — Por iniciativa dos grau. 
pos «Aurora» e «Libertas» realizar- 
se-á uma grande festa de propaganda 
no Salão Alhambra, rua Marechal 
Deodoro, 2, no sabbado, 10 do cor- 
rente, ás 8 1/2 da noite. 

O programma constará da repre- 
sentação da peça social «Miseria» é 
da comedia em 3 actos «Deputado 
per forza», de uma comedia, kermesse 
e baile familiar. 

Recommendamos esta festa aos nos- 
sos corrcligionarios. E' preciso dar 
impulso á propaganda. 

Encontram-se bilhetes em nossa re- 
dacção. 








Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- 
deira, 60, ou a Poolydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen- 
tral, á rua Bragança. 


uma nova associação com o 


jtade dos nossos assignantes. A 


Lauterna vive exclusivamente do 
rendimento das assignaturas 
dizendo isto, acreditamos dizer 
tudo para que todos prestem o 
seu inteiro apoio ao nosso compa- 
nheiro. 

Aos amigos que pagaram o 
primeiro anno a vencer até o fim 
de dezembro, avisamos que não 
devem estranhar a sua visita, pois, 
como já temos dito, estas viagens 
só podem ser feitas poucas vezes, 
pelas grandes despezas que acar- 
retam. 

Serve o mesmo aviso aos as- 
signantes de Campinas. 


e, 





Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á iva Am 
dor Bueno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso. 





Marques Cor- | 


PUBLICAÇÕES 
De propaganda anticlerical 





Sem engrenagem para mosgem de 


canna com salvaguarda para evitar 















- Dott. Simon — “Viaggio umo- | qogastre. Privilegiado e premiado com 
ristico attraverso i dogmi e le jdiversas medalhas de bronze, prata e 
religioni.“ 18. ouro. Progressivamente estão se espa- 

Dott. Simon — “Nê dio, nê lhando por este vasto paiz; já foram 


anima! 600 réis adquiridos por mais de 1.000 fazen- 

Guido Podrecca — “Moncloghi : 
Il cuore di un morto -- Delinquente 
nato-—Assassino !— Recluso volon- 
torio.“ 600 reis. ; 

Abele Dal Canto — “La Messa 
svelata“ ovvero “La comedia clerigo 
— acrobatico—tragico—antropofago 
— teofago—pagana*. 18. 

Gim— “Le Congregazioni reli- 
giose (Quel che si é fatto- Quel 
che si resta a fare“. (Publica- 
zione di straordinaria atualitá). 1$. 

1 Martiri del Libero Pensiero. 
— “Giordano Bruno“ di Arturo 
Labriola. 18. 

“Aonio Paleario” di Abele Dal 
Canto. 18. 

“Paolo Sarpi“ di P. Picca. 1$. 

— Enviam-se todas estas publica- 
ções de propaganda anticlerical 
pela quantia de 6$ e mais a des- 
peza do registo. 

Todos os volumes são de edição 
elegante, cartonação luxuosa e com 
ilustrações originaes. Isso deve 
constituir a pequena bibliotheca de 
todo livre-pensador. 

— Para ordens: — AGENCIA 
CHAVES-—Caixa 510. 

Acceitam-se revendedores no Tn- 


terior, fazendo-se um bom desconto. 


importante machina. Inventor e fa- 
bricante 

: RAPHAEL STAMATO 

Filial, Rus da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 

Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Panlo. 





ELECTRA | 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 


Esta peça valeu ao seu autor 





um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
Dlatéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 1$500 o 
volume, que contém 130 paginas. 











FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se, que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 


Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 





Gruta Criterium 


Gran Restaurant-Bar 
O melhor estabelecimento no genero 


Ravioli-Talharins-Mescar- 
rão a qualguer hora 


Vinhos Barbera e Chianti 
iinissimas 


à, largo do Rosario, 2 


(Subterraneo do Palacete Briccola) 











Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveauz 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 35000. 


La Guerre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 550€6. 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia, — Lisboa. 
Assignatura annual: 25000. 


& Aurora 


Hebdomadario operario 
Assignatura semestral: 1$5bu. 


Internacia Socia Revuo 
Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 





Bons queijos 


Fabricam-se com o Gealho 
suisso em pó. -— Drogaria Ber 
rini, rua do Hospicio, 18 — Rio 





O Papa Negro 

Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte. 


- Porto. 








<A LANTERNA» 
será vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 


SaLãÃo MonTEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 


NA Lara—Sasão Internacional. 

VentTURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 105. e 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 39. 
No engraxate, á rua 1Sde Novembro, 2. 
Na rua S. Caetano, 238. 


Antonio 


deiros que attestam a utilidade desta 


Fabrica de Fumos “Br az | marco A. Dancetti, Gior- 





Opilação 
Cura-se radicalmente com o 


Ankylostomicida Philipp's. 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18-Rio. 






A Velhice do 
Padre Eterno 
Extraordinaria obra do grande 
poeta Guerra Junqueiro, que trans- 
formou a sua penna brilhante em 
ferro em braza a queimar desapie- 
damente a purulenta chaga cle- 
rical, 

Este livro, que é considerado 
um dos mais ferozes contra a 
Igreja, mereceu uma excommu- 
nhão do Papa. 

Custa 28000, franco de porte, 








x EM PORTUGUEZ 
R. S Morin, O Espirito 


da Igreja. +. +... $200 
Nathanaél Pereira, 4 Edu- 
cação Religiosa. .. $200 
Ex-padre Guilherme Dias, 
O quee o celibato. . $200 
Pedro de Mello, Sonho 
Dantesco . . $200 
dano Bruno. .... $200 
| Domingos Zapata, 48 67 
perguntas. . ... $200 
Gorki, Os amassadores . $200 
Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . .. $200 
Motta Assumpção, O Tn- 
fanticídio, drama. . $300 
EM HESPANHOL 
R. Chaughi, Immoralidad 
del Mutrimonio. .. $100 
J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
Población. +... $100 
M. Devaldês, Mathusia- 
nismo y Neo-Mathusia - 
MESMO 15,1 10:7 for Rai as i $100 
Ch. Drysdale, Dignidad, 
Libertad é Independen- 
Cidreiisad 8100 
A. Pellicer Paraire, El 
individuo y la masa . $100 
C. 8. Darrow, Crimen y 
Criminales . +... $100 
8. Faure, El Problema de 
la Poblaciôn. . $100 
A. Hamon, Compendio de 
la Historia de! Socia- 
HESIMO (43. Cs Rr $200 
J. Grave, Tierra libre 
(fantasia). . . .. $2000 





«A Lanternas» no Interior 


A Lanterna, além de ser vendida 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
pe: içaé Selles, rus Amador Bueno, 4i 
e 43. 

Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do ar. Paiva 
Magalhães, rus Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr. Emilio Navajas. 

Em Botucatú, sr. José Costilha. 

Em Dous Corregos, com o sr. Anto- 
nio Carlos de Souza, 


randor 


pe 


Dee 2d 





Giovanni Pepe. 

Sebastiano Favasoni, 

Sebastião Dinelli. 

Luiz Ge João. 

Hermenegildo Cardoso Sobrinho, 
fonccionario municipal, 

João Bedotti. 
É jCicero Margatti, artista. 

Adalgirio Carlos da Silva, idem, 
celosé Ribeiro da Silva, idem. 
: (Antonio Restivo, idem. 

















SPACES 


— O desfecho deste drama não 
sahiu tal como eu havia previsto. 
A morte de Julia veiu inopportu- 
namente; mas é força confessar 
que o acaso ou antes o demonio é 
melhor dramaturgo do que eu, 
porque apenas delineei um drama 
imperfeito e burlesco, entrelaçando 
a comedia com a tragedia, a vida 
de uma personagem com a morte 
de outro, e o acaso completou 
uma tragedia sublime, um bello 
horrivel. Vou partir para Roma, e 
ai do tresloucado que ousar inter- 
ceptar-me o caminho nesta estrada 
de gloria, de porvir e de grandeza i 
que se abre ante meus passos | 
Ousaram resistir-me, morreram !.., 


alcantis da montanha, ceilo ati 
mudo como a estatua do silencio, 
frio e gelado como do polo norte | 
Ella, que em suspiros de virgem, 
nos anhelos do coração abrasado, 
nas chammas intensas de amor sem 
limites, sonhava um eden na terra, 
ella, que era tão meiga como o 
tepido suspiro da briza, tão me- 
lancolica e terna como o raio da 
lua, tão bella como o anjo sonhado 
nos sonhos da imaginação do poeta, 
eila tambem ali, frio cadaver ao 
lado daquelle por quem o seu co- 
ração estremecia e se abrasava ! 
Ousaram resistir ao poder de um 
jesuita, e eilos ahi punidos de 
sua temeridade, punidos por suas 


eta do 


da sepultura e em breves mo- 
mentos deu com um corpo e o 
puxou para fóra com braço febri- 
citante. 

A lua, rompendo neste momento 
atravez de negras sombras, darde- 
jou seus pallidos raios sobre o 
semblante desfignrado da virgem 
de Carembehy. 

— Minha filha! exclamou o mi- 
sero pai, abraçando Julia em um 
desespero que tocava á meta do 
delirio. Vingueiime e vinguei-te ! 
Já nada me prende a esta terra 
maldita ! 

O deslitoso ancião, firmando os 
copos da espada no chão, alagado 
do sangue innocente de seu filho 


— E eis aqui seu pai para vin 
gala! trovejou o capitão André 
de Góes com a espada em punho, 
o qual, tendo andado em busca do 
raptor de sua filha, havia voltado 
á sua casa ha poucos instantes e 
ali recebera um bilhete escripto 
pelo padre Gaspar em que lhe de- 
nunciava que encontraria Augusto 
de Lara em casa de Gonçalo Cas- 
tanho, onde soube que elle havia 
ficado junto ao cedro de Carem- 
behy. 


— E eis aqui o criminoso, disse 
o infeliz mancebo, abaixando a ca- 
beça ante a figura iracunda de 
seu velho pai adoptivo, deixan- 
do cair a espada e cruzando os 


FOLEETIM (20) 


Antonio Joaquim da Rosa 


A Cruz de Cedro 


ROMANCE PAULISTA 
XX 


ú pacg o amo so 


pi rena 


& Publicaremos no proximo nume- 
ro o restante das assignaturas, 
dando depois inserção a uma de- 
claração identica que nos foi en- 
viada de Jaboticabal. 


A Escola 
Moderna 





amo 


— Onde, pois, está ella, pergun- 
tou o jesuita com accento desfalle- 
cido, vendo perdida a ultima espe- 
rança de salvação. 

— Ali... naquella sepultura... vil 
assassino ! 

— Desgraçado ! vós a sepultas- 








: icani : E ã i i à ] i é Depoi do para os tres 
tes viva! bradou o jesuita com |p de adopção, arrojou o peito contra [proprias mãos! a mais bella e epois, avançando p 
raços com à impassibilidade do , A , 1 
A ! . . | sorriso infernal, idiota P a ponta do ferro assassino e cahiu|udorada das amantes sepultada [cadaveres, erguendo a cabeça da | 
O Comité desta grandiosa insti-l — Viva! exclamou Augusto, sen- k idas! À soluçando entre os cadaveres dos| viva pelo amante idolatrado ! Mi- | virgem, ponsou-a sobre a perna do 
tuição que em breve será um|tindo um calafrio universal impos-|  —, “0Tre, Judas* exclamou 01 dois amantes. serrimos 1... cadaver do pai e, attentando o 


capitão André, atravessando o peito 
do nobre mancebo. 

Augusto de Lara deu dois pas- 
sos cambaleantes e cahiu exanime 
sobre a sepultura de Julia. O san- 
gue que lhe borbulhou do peito 
foi ensopar a terra da morte já 
humida de lagrimas... 


Emquanto o capitão André de 
Góes derramava 0 sangue innocente 
do mal-aventurado Augusto, o pa- 
dre Gaspar - esgueirou-se por traz 
do corpulento cedro e pozse a 
observar esta scena horrorosa como 
espectador invisivel. O capitão An 


semblante da donzella ao pallido 
clarão da lua, exelamou : 

— Como é bella, embora de-fi- 
gurada pela morte! 

O jesuita curvou-se como a ser- 
pente maldita de Deus e imprimiu 
um beijo impuro nos gelidos labios 
da virgem !... 

A lua horrorizada occultou as 
pallidas faces nas pregas de uma 
nuvem negra, c o medonho estri- 
dor do canhão ethereo, precursor 
da tempestade e da ira do céo, 1: 
reboou pavoroso e ameaçador, que- | 
brando a solidão da noite como 
um brado tremendo do genio do 
exterminio 1... 

FIM 


Um riso internal sulcou os la- 
bios denegridos do scelerado, e 
elle proseguiu com igual sarcasmo: 

— E vós tambem, misero velho ! 
A vossa morte não entrava nos 
meus calculos, porque apenas pre- 
cisava de vós como instrumento ! 
Mas um homem de mais ou de 
menos não faz falta neste mundo. 
E, pois, que de propria vontade 
quizestes abreviar a vossa jornada 
pelas escuras veredas do reino da 
morte, seria crueldade oppor em- 
bargos aos vossos projectos; por- 
tanto, boa viagem, respeitavel an- 
cião. 

Depois de pequena pausa pro- 
seguiu : 


sivel de descrever-se. 

— Sim, viva! 

— Não! é ainda um ardil a 
que recorres, porque tu a envene- 
naste é a sua morte foi o resultado 
do veneno que lhe propinaste. 

— Não a envenenei: escutai-me. 
Vendo que Julia oppunha uma re- 
sistencia cada vez mais heroica aos 
meus desejos, para triumphar dessa 
tamente com os donativos que pu-| vontade de ferro, dei-lhe um nar- 
derem ter sido angariados. cotico, cuja acção devia produzir 

E' intento do Comité tratar, nos|uma morte apparente, e fostes vós, 
principios do anno vindouro, dajmisero Lara, que sepultastes viva 
installação da Casa Editora annexa 'a desventurada Julia ! 

á Escola e que vai, necessaria-, — Ah! meu Deus!.. fui eu 
mente, precedela para o preparo;que a matei! exclamou Augusto, 
das edições de livros escolares se-'quasi tresvariado. 


O padre Gaspar sahindo detraz 
do cedro cruzou os braços sobre o 
peito, contemplou os tres cadaveres 
por alguns instantes em merno 
silencio e, depois, com voz sardo- 
nica e riso satanico, disse : 

— Ousaram resistir-me, morre- 
ram! e morreram morte violenta ! 
Elle cheio de vida e mocidade, 
elle que sonhava um porvir de 
venturas nos braços de sua amante, 
elle que tinba um coração de togo 
e um braço de terro, eilo ali 
prostrado como o altaneiro jeque- 
tibá das magestosas florestas bra- 
dré, afastando com horrer o cada-|sileiras, que o rijo sopro dos fu- 
ver de Augusto, começou a cavar|racões fez tombar sobre a torrente 
com as unhas a não pisada terraido deserto que se despenha dos 


facto, está distribuindo a seguinte 
circular, para a qual chamamos 
toda a attenção dos interessados : 


“Com o intuito de activar o 
mais possivel a implantação da 
Escola Moderna em S. Paulo, vi- 
mos solicitar de v. s. com a maior 
urgencia que for possivel, a devo- 
lução das listas a seu cargo jun- 























